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ESTADISTAS OE FEIRA OU A FEIRA DOS "ESTADISTAS,, 

I~ 

'-Os 1n. minhtro do interior, govtrnador civH de l,.isboa e o 
dirtttor do jornal de $. Roque, foram bontcm gosar para a feira 
d'As;:osto. ~ 

(Doljonuus tk 18 tk &ftmbro). 

Puxa.:n.do pr•6 .. grosso ... .. 

------
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Porque se zangam 
Porque nos chamam os republicanos jesuifas, traidores e 

ma/la? Porque nos 111J111osein111 com o seu constante rancor, 
accusando os thalassas das maiores lnfamlas e de crimes que 
nunca commetteram? 

Muito simplesmente porque n/To vamos no bote, como vul­
garmente se diz. 

Os republicanos, depois de feito o !í d'outubro, entenderam 
que a revoluçlio da Rotunda Unha sido uma espeeie de con­
quista africana. em que elles desempenhavam o papel de ci­
vilisadores e nós de selvagens. Elles ernm os senhores, nós 
os escravos. 

Tendo, quando muito, no paiz um quinto de adeptos ao seu 
credo politico, mais ou menos conscientes, mais ou menos ... 
desinteressados, resolveram dominar o~ quatros quintos res­
tantes á ponta de cavallo marinho, como outr'ora nas raças 
os senhores mandavam nos servos. 

Não era uma revolução de princípios politicos e adminis­
trnlivos o que tinham feito; em umn subslituiç.llo de pessoas, 
arredando este do seu legará mesa do orçamento para sentar 
aquelle, subjugando tudo e todos 11S seu criterlo omnipotente 
o unice. 

Para nós ficava um unico direito: p:igar e levar bordoada ! 
Quem se conservasse lirme ao seu ideal politico, quem 

se abslivesse de fazer cõro nos iiuinchos louvaminbeiros aos 
ldolos e aos 11postolos, era trn1dor e reaccionario; quem li· 
vesse crenças, quem, nada pedindo, só exigln o respeito pela 
sua F6 e a egualdade no cumprimento da lei, era jesuíta e 
malandro. 

Crê ou morres. 
Ora acceitar um tal estado de coisas ero impossivel, e se 

assim nno fõsse mal iria o paiz, porque seria a demonstração 
clara e positiva do seu capamento mental, da ausencia de to­
das ns suas forças e de todos os sous sentimentos. 

Com uma inquebr(mlavel bonrn e lenldnde temos'protes­
tado, delicadamente, respeitando som1ire a vida particular dos 
republicanos, só os disculindo politicamente, só os apreciando 
peh1s suns manifestações officíaes. g busturin esta differença, 
tllo grande como ,generosa, para clles comprchenderem que 
bem diversos são os processos dos monnrehicos, d'aquelles 
que os republicaµos empregavam nos tempos de propaganda. 

Pois a esta altitude como teem correspondido? Com ata­
ques cada vez mais gTosseiros, com insinuações tão falsas 
como vis. Se essa gente que se diz liberal e democratica ti· 
>.esse uma leve ideia do que os principies polilicos que invo­
cam querem dizer; se o seu analphubetismo e inconsciencia 
pudesse comprebender um momento apenas o que significa 
a Jusliça e a Lei, nós ainda tentnrinmos mostrar-lhe a nega­
ç.Jlo absoluta em que vivem. Mas nllo vnlo a pena. 

Isto é nosso - é a sua divisa; e lambem queremos comer, 
como declarou pouco depois de ti d'outubro, na sala d'um mi­
nisterio, seg1tndo o insuspeito testemunho do sr. 'fheoj>hilo 
Braga, um cidadão sincero que teve n frimque7.a de traduzir 
o pensamento quasi unanime dos seus correlegionnrios. 

E po~ue começaram a masligur desulmadamente com 
appctite d elephantes, e nós, que já no nnligo regimen condem­
navamos sempre os gastromooos d'csta ospecie, os não 
deixamos devorar sonegadamente sem que no menos o Zé 
que paga a conta saiba quem papa os manjares; e porque 
contra o isto é nosso temos gTitado, como creaturtlS que nas­
cemos lh'l'es com direito a mandar na nossa casa; - por 
estas e outras razões somos 11111/la e traidores com diversas 
paragens pela escala rutiesca do Insulto. 

••• 
Se olhru:nos ás leis que teem feito desde que in\"ent.'lrom 

um parlamento á sua imagem e semelhança, só eoconlramos 
funis com o bojo virado para elle.~ e o bico dirigido para nós. 
Se nnalysamos a dictadura do provlsorio. só encontramos ata­
ques aos nossos direitos, amnlgamudos cm perseguiçoes de 
todns na especies. Se nos detemos u examhrnr a acção go­
vernativa dos eminentes que leem subido ás cadeiras do poder, 
só deparamos com palhaçadas ridlculas, com trucs grossei­
ros ou com violencias inacceitavcis. Se nos virnmos na rua 
1>nrn a direita, encontramos um CMbo1111rio ameaçador; se 
nos voltamo!f para a esquerda, deparomos com um bufo ro­
drlguesco. 

Se exteriorisamos a nossa religião. somos apupados; se 
declaramos a nossa fé politica, somos aggTedidos. Se pedimos 
respeito, ordem e justiça, somos vendidos aos estrangeiros ; 

se verberomos os abusos commettidos na governnç.~o publica, 
somos cons11iradores. 

Assim vivemos ha Ires annos. 
Orn digam-nos francaoJente: isto é vida'? Será esta terra 

a P11tria de todos os portug11eze.~ com eguaee direitos o com 
eguoe.~ dovere.~ ou um terreno conquistado 1>elns bnlns da 
Rotundo para uso o proveito dos revolucionarlos vencedores, 
onde quem n!lo fõr republicano 111!0 tem ci1lhegoria do gente? 

Quo Icem feito os homens que desde o !) d'outubró man­
dam e governam, quer sentados nas cadelr1ts <lo Terreiro do 
Paço, quér sentados nos bancos das rul\8 e dos cllfés, para 
agradar, para attrabir, para demonstn1r quo a sua forma poli­
lica é na pralica o que linham annuociado em theoria '? 

Que leem feito pam bem do Povo? Que leem feito parn 
desenvolver a Riqueza·? 

Que leem feito paro ciment.'lr a Ordem? Que leem feito 
para garanlir a Liberdade? Que leem feito pan1 fomentar o 
ProgrcsM ·? Que leem feito para crear o Re.;peito ·? Que leem 
feito pars honrnr n Pat,ria '? 

Que leem feito·?! 
Teem enchido as prisões: leem arastlldo o capllal; leem 

promovido o sobresalto; teem amordaçado 11 im1irens11; leem 
paralyHndo as iniciativas; teem aggrnvndo com o insulto! 

Quo tuturo nos es11ern? 
Ahi 11 sun obrn n responder-nos. E por u ruslignrmos bra11-

dame11te, nós somos maffa, rtllccionariot, traidores o vendi­
cios. Ora pois ! ... 

~ 

f\ FI Nf\ FLOR ... 
O Rrtoludonnrio, semanario republicano desde a raiz dos cabei­

los ' pcnta dos ~. anda publicando a biojlTaphia dos cidad1os que 
compõem o d1amado grupc de defeu affonsista, Filhos da noite. 

Entre os nomes da distincta .. tação notamos os sel(t1intes: João 
farinha, o Stsstnla t nove, José Licas, A. Ollveira, o Cabtltinírhn, 
Jo.1quir11 Maria Ferreira, o Chumtc0, Albertino Mtsquila. o Faz. 
ludo, ttc. 

Oem dizia o Af11ndo, quando se abriu S. Olrlos depcis de implan­
tad• a republica, qne os canastrões nilo fuiam falta nenh111ua Por­
que uma nova soâtdnde mais sã e dislindn Iria occupar o lo(lar 
d'nquelles. 

Claro! Até pnrece que jll estamos • ver o Chtlf/ICCO e o Cabe/ei­
rf11/Ja, to~os puxndos. na primeira filn, n c111npri111entar o :tmigo 
Affonso Costa e o nosso Estebão órtis dcss11s bras dtss11s com o 
Fnz-t11do e o Licas. a pedirem bius 110 final do S11ms11o e Da/1111 
para v~rem CAhir oulra vez o templo ... 

Que bom! 

~*~ 

Nl\O EXISTEM . .. 

Ora dig:im-nos aqui uma coisa muito á puridade: para que 
são tantas pre\·enções nos quarteis e nas esquadra\ tantos re­
ceios e tantos boatos? Vocês esperam p.1rtida grossa ... dos seus 
correlegionarios, não é verdade? 

Sim, seiam francos. Vocês andam com vontade de se agata­
nharem 1ms aos outros, fraternalmente foliando? 

Olhem, css.1 fila de dizerem que são revoluções mónarchicas 
é que já nllo pode pegar por mil razões e mais nma, que é este 
bocadinho todo tirado das canellas ... intellec1unes do nosso 
Estcbllo. 

•Toda • gente sabe que as forças monarqulcas dlminuenl din a 
dia. A administração austera e inteligente da Republica tem sido a 
lórma mais <fk11z de propaganda. Verdadeiramente nio existem 
monarquicos; • nio ser alitúns sebasti3nistas, ou mii:uelistas1 que 
acreditam na vinda do REI, como os judeus acreditam na viuaa do 
Messios. 

O resto consiste 11os que fazem do mon1rquismo um modo de 
vída comodo, ainda que unoral, os des~itados, os comilões e os 
snobs. 

Mas tudo isso junto não vale cinco r~is de mtl coado, a nlo ser 
pela desvtfllo11ha, que ~ muita.• 

Isto vem ~ripto com todas as lcttras com que reproduzi­
mos ali na Palria, orgão officioso do governo. 

À thalass:iria 1180 vale 5 reis de mel rondo e toda a gente 
sabe que as suas forças diminuem dia a dia! 

Mais ainda: 111011nrcl1i()()S nfio exi'sfem ! 
Ora, portanto, carissimos republicanos, leem que confessar 

que essa boatada das il1cursões e das conspir:ições reaccionarias 
é tudo umn l•êla e que lá no seio da froftmi<ln<le é que ha uma 
vontadinha de ajustar contas que é 11111 louvar ao Supremo Ar­
chitecto da pmtcadaria! 

Pois que se esmurrem á vontade, se isso lhes dá gosto, mas 
não se metiam ... com quem não txisü! 

Até parece mal; palavra ! 
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A CERIMONIA DE SIGMARINGEN 

REORESSANDO DA CAPELLA 
o sr. O. Manuel de Bragança e sua augusta Esposa A sr.• O. A1ella d'Orteans e o prlnclpe Gullherme d'Hohenzollern 
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''Marquez de Pombal,, ou a Expulsão dos ''jasuitas,, (2. ª edição, correcta e augmentada) 
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ELLE: - D'esta vez não vão só os «jasuitas», vae o povinho todo corrido; fico EU só com o Borges, o Rodrigo e o Daniel ••• para acabar o resto ••• 

':=:--------------~-------"-· . ~--- - - - -----

• 

• 



r 6 O THALASSA 26 01! Sl!TEMBRO l 
f\ Cf\Rf\VELLf\ 

C'..aravella, vae á vella, 
Ao sopro da brisa amante, 
Longe te guia uma estrella, 
Que é nossa, embora distante. 

Já foi a decantada mala aberta, 
Para cumprir disposições letrnes: 
Pagamento de imposto, e tudo o mais 
Que a lei do fisco exige, sempre álerta. 

Assim o impôz a gente mais esperta 
Que neste reino reina, nos jornaes ... 
Mas eis que cessa a furia dos banacs 
J\' sombra de um INío, que mal desperta. 

Vae, caravella, livre, de viagem! 
Nas mãos de um rei, que sempre nos quizera~ 
Lá fóra, vos aguarda uma mensagem. 

E a Arte Portugueza mais se erguera, 
N'outro paiz, buscando uma homenagem 
Que no seu gremio patrio não tivera ! 

A CERIMONIA OE SIGMARINGEN 
Commemorando a cerimonia dos esponsaes de 

Sigmaringen O THALASSA publicará breve uma edi­
ção especial e extraordinaria em papel •Couché•, 
onde inserirá as photographias de mais interesse 
dos diversos assumptos que se relacionam com tão 
magno acontecimento. 

O preço da edição será de 100 réis por exemplar 
e pelo correio li O réis, recebendo-se desde jâ na 
administração 11edidos, que serão satisfeitos quando 
venham acompanhados da respectiva importancia. 

f\PRENDENDO 

:Dcscjnndo completar n suA educa~no, o sr. Alfouso Cosia resol­
veu tomar umas lições de jornalismo com o seu correlej!'iouario e 
amij!'O l'rnu~a Uorges. 

l ln muito que o grnnde financeiro invejava 110 seu intimo aquella 
nHtneir:t esperinl de esrte\1er 11R im1>rCn$tt, e, repetidas vezes, o d1de 
dos dcmocralioos, ficou boquiaberlo deante do jornal de S. Roque, 
di,eudo com os seus boiões : 

- E' prodigioso ! Mos como consee-nirá elle equilibrar-se só 
n'um dos pés p.1ra fn1er est•s coi;a• Ião bem feitos?! 

Dc1>0is do alm~ ullimamenle ttlebrado para festejar o anni­
vers.ario do Atum/o, ficou nssente tomar as lições. 

Você I~"'ª 1>0r ld lodos os di•s um bocadinho - convidou o 
Frnni;a - e verá corno oo fim de pouco tempo já escreve como eu. 

Assim foi; Iodas as tardes o Sr. Affonso Costa, depois de sahir 
do ~eu mini~terio, galg:iv~ a antiira ru3. de S. Roque e dedicava. uns 
minuto::. 'qutllc provtitOsO tnsinamtnto. 

Om muito bem! declarou o frança n'umo das ultimos lições. 
- Os principi0> rudimcntort• j.i voe s.1bendo. 

Sei, é modo de di1tr- interrompeu modesto o eminente esta­
dista. 1 la um ponto que ainda nio comprehendi bem. 

Ora cs.a ! Diga, diga ... Qn•I é? 
- E' ... é ... a po'i'3o .. . 
- l~ é faci timo, meu cuo Costo. A gente põe-se na nossa po-

siç.lo natural, e lU, começa 1020 a escrever . .. 
Ah ! sim, sim! Co11111rehendo ... 
Nlo custa me•mo nada, pode crer. Olhe, ai no jorMI os rapa· 

zt-s aprendem logo n'um instante. 
Bem, então vamos lá. Voe~ agora dá-me um thema qualquer 

para cu dcst11\1olver em artiJ,?o, para vér se já vae. 
- Pois sim. Oro imal!'lne o meu caro Alfonso que hoje, por 

cxcm11lo, um jornal qualquer reaccioMrio larj!'ou uma piada ao e:tso 
de S. Thomé, dizendo cerlas coisas, citando combin•çôes ... 

Você eoti malnco ! Então para qne serve a censura? Ora 
essa! Nada, lá no Daniel tenho cu confionça. 

- Isto ~ só nma hypothe'e ... 
Pois sim, mas com hY1lOlhe:ses d'tMas não se brinca. 

- Bem, então vamos lá a outro assumpto. Olhe, um antigo 
cacique monorchico a quem vod mnndas.<e pedir os volos e que 
lh'os rccu.asse. E' claro, tinhamos que o descomp(>r no jornal até o 
pjo ffiler. Ora redija 1' a local ... 

O sr. Affon.o Costa he,itou um in•lante e depois. col10e:tndo-se á 
secretaria ~egundo as ind1açõcs do •eu professor. com~u a escre­
\"tr n'um lin{Ct1ado. Ao fim de drt minutos estavs prompto. 

Veja 1', frança, v<j• 1' que tol lhe parece? 
O dittetor do /lfu11do começou a ter pausadamenle: 

Um rro«ionatlo. 
Al11da r11l'xl'111 os rtt1«io11orlos apl'znr do rl"f(fmt11 l'.ropuloso da 

monart'ltla tu sido paro srmp" banldo e n trloriosn Rtp11bli'en tr1 
ltoje d sua '"'"e um dos r.sladbotas mols 11ola1·~is do mundo, o 
nosso querido dttfc t ln('f(11nlnvd /innnlYiro sr. dr. Affonso Cosia. 
Um caso 11assado hn dias pro1·011-o rlnro111t11ft. No ronee/110 tfe •.• 
o ddndtlo ,..11/0110 co11tln11n /tifo ro111 os lt1lmlf(os tfns l!1Slil11irõts, 
l111ptdi11do que l'Ot1torrom d 11r110 os /ill1os do povo, que ali podtm 
ir nf/ir111ar 11 s1111 sobrro11ia e a ff q11r os a11imn pela "p11bllra e 
pi!lo 1trn11de ltomtm q11~ lloje pralde nos stus destiuos, o i11co111pa .. 
rovtl tsladfsla e 11osso q11rrldo tltt/e e amlf(a sr. dr. A//011so Costa. 

Recomendamos o l'ttltdo1111rlo ds 1111todd11dts. • 

Çunndo 1er111i11ou a leitura! o França sorriu, e batendo uma pal­
madmha no hombro tio sen d lecto •miiio. declarou solemne: 

- Ainda está verde, men C.1rO Costn, ainda está muito verde 
n'cstcs a.ssumptos ! 

- Nilo está bem ? 
- Assim estavnmos bem servidos, meu amigo. Isto não~ para o 

dcMJ1imar, porque tenho a certeza que vod h•·de dar bostante 
mesmo por emquanto não admira que ninda esleja falhQ, mas olhe, 
começou logo mal no titulo. 

Entilo Um l'ttlrcionarlo não serve ? 
- Nilo, homem. Isso era muito delicadeza e bem sabe que tudo 

que sejam processos }ts11flfros ni\o servem. 
- O' Franç.1, enUo emende 15 para en aprender ... 
- O titulo deve ser as,im : Um malandro I 
- E' boa! Realmente é mais .•• é mais encre-ico ... 
- Muito mal,, E depois é preciso ter sempre em conta o pala-

dar dos n0>sos leitores. 
- Tem r;ulo. tem r01ilo ... 
- Em vez do f'tfllnttn rrapuloso da n1011arr:hia de' ia ter posto 

nos ltmPDS dos bandalhos ladrões . .. 
Tambem fica mais ao paladar, nio ha duvida nenhuma. E 

n'aquellc boce:tdinho que trata do ctoe-io cl ao rapaz? 
- Esse est' bom. Mas depois o resto a seguir é que não presta 

p•ra nada. Olhe, quer vêr co1110 fie:t na po11la tia uflha? 
O França pegon n'outro hniiuado e escreveu: 

No contt/110 de. . . 11111 malandrrfo q1u tfd pdo nomt de Fulano 
continua ronsplrando ducorotfamtnfr ltndo lif(tlsssõts stutfos com 
os lraidof't!S q11t ld /6r11 andtJo 11 soldo dn rnmbnda }as11ifica que 
ltnlam vrndrr n P11trf11 ao rslranjr/l'(J. AmM(n os tltilorts se vola­
rtm rom o /lln,'trtt.11 t impede o proJ[rero do "f!imtn em q1u se ba­
seia a 11,•11/rass•~o nnssslo11nl. E' dt rdr q11e o Povo fora jus/isso a 
QUtlll /a11/0 O /Jrt)VOM. 

O sr. Affonso Costa, cheio d'enthusiasmo, leu d'um folego. 
- Bravo, França. bravo! Mas o diacho é se o homem não fôr 

oons11irador? 
E qne tem a irenle com isso! Vooo, Costa, está-se n fazer inire­

nuo ! Então com que pretexto o haviam de metter na prisão? E de­
J>ois, meu caro tljuntou o dlrcctor do Af1111do ~m um sorrisinho 
diabolico, pisrando o olho se o "º''º fiur }11stirn, como eu indico, 
os votos, é claro, 1>•ssa111 1>•r• oulro inlluenle e já depois é mais 
facil apanhnr este, com11rche11de? 

- Tem rnzão, meu querido frança, tem muiln razão. Olhe, 
mande compor a nolicin porque fica prompla flllra o primeiro qne 
apparecer nos casos. E' s6 1><'>r o nome. Mas olhe. hn aqui umas coi· 
sitns em que voce nilo rep.uou 1>el• pre.sa com que estava a escre­
ver. Poz lif(t1(6ts com tTes ss. s«rtfos em vez de strrtlas, governo 
com 11, prorresso com r e outras miudezas. 

Isso uilo tem importancia nenhumo, é M com o revisor. Eu 
sempre escrevi assim e voce tem vislo os resnltados da minha obra. 
Mesmo porque sobre ortho11raphia e gramm•tie:t lenho cl um• ma­
neira muito esJ)C'dal de pensar. Acho·as absolut•mente inuteis ... 

O sr. Affonso ~la. não dcsej•ndo bnlir mais n'aquelle assum­
pto, tomou o pretexto dos horas para se retirar. 

- Pois por hoje ba!ita. E amanhl cl •Storci outra vez para vod 
me aturar um bocado. 

- A n0553 liç.to d'omanh3 n3o ~ aqui. Vore prKisa saber todos 
os segredos jom•listicos cl da rnsa. Quero oriental·O sobre admi­
nislntç:lo e por isso amanh3 vamos dar liç.to n'outro sitio. Você vae 
ter commigo ... 

E o frllnt;a, pi:icando o olho, segredou ao ouvido do Sr. Affonso 
Costa. 

- J:s!j dito affirmou sorrindo o d1efe dos democraticos -
Metto·mc no e:trro do Alecrim ... 

- E eu estou ' e5<1uina. da rmt 4 suã Hpera. E' a ptimeira vindo 
de baixo, sabe ? 

Eutlo você t>ensa que cn me esqueço assim dos tempos da 
propaganda ? ! ... 

E com um forte aperlo de milo, professor e discípulo separ•ram·se. 
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"ARCADES AMBO,' 
curso~ ~~~i!:'dcªc!':..~:!~ de 5 d'outubro constará um con­

(Dos jonr1US). 

Um d ia no a nno 

(1111bos lol1rt1•l 

Lf\MENTf\NOO-SE 

Conta-nos 11111 comachisln que o ~u chefe declarou ha dias, muito 
desanimado. no úntro, depois de ler a noticia da descoberta do 
quinquagesimo quinto complol contra a vida do sr. Affonso Costa: 

- S6 contra mim ninguem atttnta ! 
Olhe, v~ J>3ra a ltalia que ~ a terra dos altentados. 
A's vezes J)()dc sêr que na confuz..1o ... 

-""'~ 
O QUE ELLE5 DE5C05REM 

Escreve-nos Um democrata daUludldo (nilo dil?'• isso!) que n'uma 
povoação onde passou ha dias, no concelho de Coimbra, viu esttipto 
na porta d'uma tab<!rna: bibn a rmuvtlica bom Binho ! 

E depois de fa~er 1rrande escnrceu com o caso, accrescento o dail­
ludido que a republica nilo tinho R irrandc e que o Bin/Jo tinhn. 

Então que quer. llcm v~ que do 8111/Jo é qne o homenzinho 
vive e ... aml1ros, a111i1ros, nc1rocios ~ parle. 

Pois bilia! ... 

ACHATA I .. . 

N em m ensage m, n em dedloat orla, nem direitos! 

Q ue grande flaaool Ac hatai 

\ 

Todos os dias d o anno 
(ambos puxam) 

1.,-

OUTRO f\TTENTf\00 ! 

Olhem que aquelle do romplol para envenen>r o leite que o 
nos.<o Czar Affonso toma no mlnistcrio, lambem é de primeirís­
sima! 

Qualquer dia deSO>brem uma os~ação secreta nos q.JJOS da 
retrete de S. Ex.• e ahi o lemos depois pclO> cantinhos a allfiar-se 
orn n'uma rua. ora n'outra. p;tr:t dt~norttar os criminosos ... 

Dão com o hcmem cm doido, não ha que vc'r! 

ORf\ E55f\ ! 

Pcr1runta-nos um leitor de Bra1ra se vale a riena c.i 1•ir vêr as 
festas do S d'outubro. 

Mas isso nem se per1ruuta ! 
Venha e traga a família todn. 
Só a parada das carroças de fanico é um 11111nero que vale o 

preço da vin1rem. 

THEf\TROS 
Republlca. - A's 8,30 e 10,30-Contluun em 1>leno exito a cele­

bre revista De rapo/e e lenço, que tanto tem enthuslnsmndo o J>U· 
blico de Lisboa. 

Avenida.- A's 8,45 e 10,30-Com enchentes successiv•s conti· 
nua a magnlfícn revista O 31, qne' tauto tem dado que falar, pela 
maneíra com que os seus auctores a encheram de graçn e 1>elo bom 
desempenho dos seus inteprctes. 

Rua dos Condes. - Reabre esta semana este theatro depois de 
ter soffrido grandes mclhora111e11tos. A 1~a de abertura é a gr•­
ciosa revisto de AI varo Cabral e João llastos, Pero a palavra! com­
pletamente remodelad•. 

Phantastko. - A's 8,45 e 10,30- A revista PtiJarola, que todas 
as noites apresenta surpresas, continua com cxtraordinario a2rado. 

Colyseu dos Recreios.- A inauguração d'csta magnifica c:as.' de 
espectaculos realisa-se no dl• 27 do corTCnte. 

Estreiam-se numeros de grande sensação. as~im como os ciclis­
tas Lane e Dale, lcs f elites, excentricos de 1rrande originalidade. 

-ri~ 

ANIMATOGRAPHOS 
O s melhor es, m ais chies e de m elhores f i tas 

Salão Foz.. - Anim.atognpho t varit Ja lts. A couplttl~ta t bailarina la 
SaJtri ta distinc:ta <:a.ntora lt.alia Actis continuam com ~do. 

t1!:,~~ '!:."R':a~ªf n~onloA~nJ.!og:.g::,~ nrieda M. 

Olympla - Rua do• Condes. 
Central - Avenida da LIMrd&dt. 
The Splcndld Po1 Ga rden . - ConHnua sendo este o ponto de rcunílo 

preferido ~la noHa sociedade. 



DE CIVISMO" 

26 DE: SeTEMBl\O 

e~ escrevtsst, tserntri.a <0mo o atu dlrtttor, combattri.a com o mt$mO 
ardor ~1 que tlle combltt, poria to serviço da causa ttpubUct~ toda a sua 

:;,~i~~°ó ~c::!ªel~t s:!~~~:'.:~~~ ~':=o'!:rl~! ~g~i:~~:. d~ 
~ra,::.~~~ que o caracttri.ta a su.a audada na cxp0ti(lo qw.ndo combate 

(Disnlrso do Chefe d4 001'""º RO ll/tilorlo da 
/llla do T'hn41lro VelltoJ 
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